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ATA DA 142ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO GESTOR DA ÁREA DE PROTEÇÃO 

AMBIENTAL BORORÉ COLÔNIA / MARÇO de 2020 – Parque Natural Municipal 

Varginha 

Conselheiros Presentes:  

SOCIEDADE CIVIL  

SETOR REPRESENTANTES ASSINATURA 

Associações de 

Moradores do Bairro Ilha 

do Bororé 

Clovis Luis Cardoso  

Associações de 

Moradores do Bairro 

Colônia Paulista 

André Luiz Vieira Barboza 

 

 

Instituto Brasileiro de 

estudo e apoio 

comunitário 

Sidinéia Aparecida 

Chagas 

 

Associações de 

Moradores do Bairro 

Jardim Varginha 

Vanda Bacelar  

Associações de 

Moradores do Bairro 

Chácara Santo Amaro 

Edson Passos  

 

Associações de 

Moradores do Bairro Itaim 
Odair Silva de Andrade 

 

Associação Comunitária 

Pequeno Príncipe 
Cíntia Pastore 

 

Associação Empresarial - 

APA Bororé Colônia 

Francisco de Paulo 

Ferreira Almeida Jr. 
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Associação Empresarial 

de Turismo – APA Bororé 

Colônia 

Ciléia da Silva Biaggioli 

 

Entidades da Sociedade 

Civil Organizada de 

Fomento para o 

Desenvolvimento 

Ana Jimenez 

 

Instituições de Ensino e 

Pesquisa 
Flávio Ângelo Rocumback 

 

Produtores Agrícolas Emerson Xavier de Souza  

Pescadores 
Vanderléia Rochumback 

Dias 

 

Ongs Ambientais 
Maria de Fátima 

Saharovsky 

 

 

PODER PÚBLICO 

SETOR REPRESENTANTES  ASSINATURA 

Secretaria do Verde e do 

Meio Ambiente 
Maurício A. Marinho  

Secretaria do Verde e 

Meio Ambiente - SVMA 

 

Luccas G. R. Longo  

Subprefeitura Capela do 

Socorro 

Juarez Alexandro Tavares 

Mai 
 

Subprefeitura de 

Parelheiros 
Silvio Martins da Silva  

Secretaria Municipal de 

Desenvolvimento Urbano  
Marcia Petrone   
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Secretaria Municipal de 

Saúde 

Maria Cristina Pereira 

Santos 
 

Secretaria Municipal de 

Cultura 
Tatiana Solimeo  

Policia Militar do Estado 

de São Paulo – PM 

Ambiental 

1° Tem. Paola Somense  

Guarda Civil 

Metropolitana - GCM 
Insp. Edson Hugo Lopes  

Empresa Metropolitana de 

Águas e Energia S.A - 

EMAE 

Carlo Eduardo Rocha  

Secretaria do Estado do 

Meio Ambiente 
Renato Nunes  

Sabesp Clodoaldo Silveira  

 

1. CREDENCIAMENTO DOS PARTICIPANTES 

A lista de presença dos conselheiros encontra-se nos anexos a este documento. 

 

2. PAUTA DO DIA 

 Aprovação da ATA 140 e 141; 

 Aprovação do GT de colaboração ao Projeto ECOATIVA/AMIB; 

 Agenda de Março 

 Plano de Manejo – Ações e cronograma 

 

3. INFORMES GERAIS E DISCUSSÕES 

 Apresentação GLOCUL- Saúde Pública/USP 
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 Apresentação do Projeto ECOSAMPA – Fundação Paulistana/Instituto PróBrasil 

 Apresentação da agenda LIGUE OS PONTOS – Bloomberg/SMDU 

 

Deu- se abertura à reunião e às pautas. 

 

 

PAUTA DO DIA 

 Maurício (SVMA) inicia a reunião lembrando sobre as câmaras técnicas na 

área conjunta das APAs e sobre o monitoramento ambiental no território. Citou a 

atividades previstas pela Ecoativa/AMIB, e o Parque Natural Municipal do Bororé que 

auxiliará cada vez mais nas atividades no território que precisa cada vez mais do 

esforço público e da sociedade civil. A comunidade participando da gestão, 

fomentará a preservação e a utilização de forma consciente dos parques naturais. 

Aprovação da ATA 140 e 141 

 Mauricio (SVMA) explica que há demandas de ATAS a serem enviadas para o 

conselho e que devia as reuniões em prol do Plano de Manejo, 02 ATAS ficaram 

atrasadas e que serão enviadas para aprovação na próxima reunião mediante 

quórum.  

   

Agenda de Março 

Maurício (SVMA) cita a reunião da câmara técnica de fiscalização e 

monitoramento e dá importância do conselho voltar a discutir essa pauta. Ressaltou 

como é o funcionamento das câmaras técnicas que são conjuntas as duas APAs, e 

o que se propõe para a questão do monitoramento e fiscalização na APA, pois 
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existem os órgãos de fiscalização ambiental direta, e que a divisão de unidades de 

conservação não tem responsabilidade direta. Citou como fiscalização direta a 

Cetesb, Oida, a Polícia Ambiental. Sugeriu então, uma reunião para discutir com 

esses órgãos que inclusive fazem parte da câmara técnica, associando a sociedade 

civil e questionar quais os métodos que esses órgãos devem tomar de acordo com o 

Plano de Manejo da APA, e questionamento sobre uma estratégia para se trabalhar 

o monitoramento e fiscalização no território dentro do Plano de Manejo. Maurício 

levantou alguns questionamentos sobre a câmara técnica e se ela irá continuar 

atuando, se isso deve se tornar uma diretriz e que o conselho deve expor sua opinião. 

Lembrou também que essa questão não deve gerar problemas na gestão da 

unidade, para quem se deve cobrar e como cobrar. Que muitas vezes algum 

conselheiro quer fazer uma denúncia, mas que nem sempre se sente seguro e que 

devemos pensar como a câmara técnica de fiscalização pode criar pautas de como 

se fazer tais denúncias, mostrar um caminho. Citou as reuniões que participou das 

reuniões do Ministério Público e que há órgãos responsáveis que podem atuar 

diretamente nesse quesito. Recorda ainda os conselheiros que o Plano de Manejo da 

APA Bororé Colônia vai subsidiar em algumas questões como, identificar vetores de 

pressão, mapas atualizados que podem ajudar a identificar tais problemas de 

monitoramento. Maurício explica sobre a preparação das oficinas participativas que 

acontecerão dias 20 e 21 de março, no Parque Natural Municipal Itaim e na E.E 

Adrião Bernardes respectivamente. A oficina vai facilitar a questão do acesso, pois 

contemplará o mesmo conteúdo nos dois dias para a população que não pode ir 

ao outro extremo. Citou os conselhos das duas APAs e como irão trabalhar em 

conjunto, a futura revisão do plano de manejo da APA Capivari Monos e a nova 

gestão do conselho em 2020. Em 2020 também, terá renovação do conselho da APA 

Bororé Colônia e ressalta a importância da participação dos conselheiros para 

oficializar e formalizar a participação destes representantes. Uma perspectiva de 

juntar os dois conselhos para ampliarmos a visão a respeito do território que 

corresponde a um quinto do município de São Paulo. 
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Clovis cita que no dia da posse, todos os conselheiros estão presentes, mas 

muitos após não participam efetivamente. Maurício enfatiza a importância dos 

conselheiros para o progresso das demandas da APA. 

 Plano de Manejo – ações e cronograma 

 Maurício (SVMA) convida Michela Scupino da empresa STCP que ganhou 

licitação para a elaboração do plano de manejo. Michela, agradece e se apresenta 

contando como é essa elaboração e que é a coordenadora técnica da empresa. 

Explica o contexto da APA, sua complexidade e elementos. A primeira etapa 

contempla na análise do diagnóstico como uma perspectiva futura, planejamento, 

manejo, articulação, organização da gestão da unidade de conservação e por isso 

é muito importante a questão participativa, além de ser um direito por lei. O objetivo 

deste plano é a sustentabilidade do território, e por consequência, as comunidades 

que estão inseridas nela, cresçam de forma sustentável de acordo com os objetivos 

de criação da APA. No extremo sul de São Paulo, que é uma área de extrema 

importância para a conservação, é fundamental a junção de todos os elementos 

para a caracterização.  Explica que a etapa atual está na elaboração do 

diagnóstico e as oficinas participativas que será desmembrada em duas, para  maior 

efetiva contribuição da população. Na elaboração do diagnóstico, está sendo 

construída um cenário da APA para alcançar quais são os pontos fortes e fracos para 

compor um plano efetivo, dentre eles o meio físico, biológico e socioeconômico.  

Portanto, a participação da comunidade é fundamental estabelecendo um vínculo 

com a gestão da APA.  Os processos participativos junto ao conselho e as atividades 

desenvolvidas com a articuladora Christiane Godoy, auxiliarão na participação da 

população e os grupos de interesse junto as oficinas, que contemplarão atividades 

para a construção de diagnóstico, discussão e construção de programas e 

zoneamento. E por fim a consolidação dessas informações com a SVMA para definir 

as estratégias.  Sobre a metodologia, Michela explica que cada parte da APA 

necessita de uma flexibilidade para a elaboração e execução dessa metodologia. 

Michela, conta também sobre os produtos aprovados e produtos que estão em 
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análise. Dos produtos aprovados, está o plano de trabalho, briefing de comunicação, 

instrumentos gráficos para a estratégia de comunicação, metodologias, mapa de 

ortorretificação, imagens de satélite atualizados dos mapas de vegetação, 

zoneamento e que auxiliará na câmara técnica de monitoramento, produtos 

impressos para comunicação. Em processo de aprovação falta instalação definitiva 

do jornal mural e a estratégia de comunicação socioambiental que está sendo 

discutida no grupo de trabalho. Há identificação de locais para auxiliar na rede de 

divulgação de grupos que atuam no território. Os materiais de divulgação se 

resumem a filipetas, mídias impressas, folhetos de divulgação e o jornal mural que 

ajude a população a entender os conceitos de uma APA e a participar das oficinas. 

Christiane Godoy cita pessoas que não são do território, mas que estão interessadas 

e buscando conhecimento do território. Maurício cita que nesses materiais, já está a 

divulgação dos parques naturais, além do parque Ribeirão Colônia e o parque 

Shangrilá. Explica também que no grupo de trabalho, já foi definido locais 

estratégicos para a instalação dos painéis murais, e banners para acompanhamento 

das atividades. Serão utilizados adesivos nos painéis para atualização das 

informações. Já foi instalado no CEU Parelheiros, Suprefeitura de Parelheiros e na 

Escola Estadual Adrião Bernardes. Os próximos locais será no CEU Três Lagos, 

Subprefeitura de Capela do Socorro, Centro Cultural do Grajaú, dentre outros, como 

as associações de moradores da região. Michela, volta a explicar que a empresa já 

está fazendo visitas técnicas para definir locais estratégicos para as oficinas e que a 

expectativa da oficina é de receber mais de cinquenta pessoas. 

Christiane Godoy fala sobre a estratégia de mobilização decorrente do curto período 

de tempo para a realização das oficinas e da importância de se fomentar a 

participação do conselho e das pessoas locais que acompanham. Comenta, que as 

oficinas disponibilizaram material suficiente para as etapas finais do plano, além da 

oficina técnico cientifica. Ressalta que a mobilização nunca irá parar, e que o GT 

pode ajudar nessa articulação. Na UBS Chacará Santo Amaro, irá contar com a 
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associação dos moradores e já terá um articulador da região para auxiliar nas 

oficinas.   

Antônio, da Associação dos moradores de Santo Amaro, questiona sobre a 

participação do Ministério Público na elaboração do plano de manejo da APA. 

Michela, explica que o Ministério Público acompanha o processo, mas não participa 

diretamente na elaboração.  Sobre as oficinas, Maurício explica que terá a 

elaboração de temas, e que os participantes de cada oficina poderão auxiliar na 

definição desses temas. No plano de trabalho também está sendo discutido esses 

temas e os programas que estão especificados no TR do plano de manejo. 

 Sapiência –  Projetos e movimento ecológico 

 Vitor (Sapiência) fala sobre os projetos ecológicos previstos para a região de 

parelheiros, editais que podem possibilitar projetos e a criação de fossas para 

adequar estruturas ecológicas, paisagistas e tratamento integrado na região. Além 

das parcerias com os agricultores locais. Luccas (SVMA) ressalta a importância dos 

coletivos, das câmaras técnicas de saneamento, o movimento conjunto das APAs, e 

a necessidade dessa articulação, os parques naturais da região para fomentar essa 

proposta. Luccas, fala sobre o projeto de Furnas da APA Capivari Monos, e que esses 

projetos estão instalados nas UBs dentro do território da Capivari.  Emerson (Agricultor) 

ressaltou a importância desse projeto na região e que isso precisa ser apoiado no 

território. Clovis, (Assoc) fala sobre o descaso da Sabesp na questão de saneamento 

básico e a poluição dos rios. Ressalta a importância dos projetos de fossas ecológicas 

para solucionar problemas de áreas sem saneamento. Lúcia, antiga gestora da APA 

Capivari Monos, lembra da época que trabalhou com o Luccas na elaboração do 

plano de manejo e que um dos maiores problemas na região sempre foi o 

saneamento básico, por que a Sabesp trabalha em uma lógica urbana, sem um olhar 

para o extremo. Lembrou da importância do projeto do Furnas. E que as oficinas do 

ECOA vai auxiliar muito no fomento de bases para a população local. Fátima, 

conselheira, elogia o trabalho dos representantes da Sapiência e fala que o território 
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sofre muito com a falta de saneamento, o fluxo das águas, cursos d´água e da 

represa Guarapiranga. Fátima ressalta a aflição que tem perante a condição das 

pessoas que moram em ambientes sem saneamento e o quanto é importante a 

participação do conselho para atuar e cobrar dos órgãos que são diretamente 

responsáveis por saneamento.  Maurício (SVMA) cita o PSA – Pagamento de Serviços 

Ambientais tem um documento e proposta de decreto para a regulamentação de 

como será desenvolvido projetos junto ao plano municipal da Mata Atlântica, 

corredores ecológicos, fragmentos de mata, e as nascentes. Cita a CT do Marsilac e 

que a Sabesp falta com a infraestrutura dentro das duas APAs. Lúcia, ressalta que a 

Sabesp tem total responsabilidade, pois tem a concessão do saneamento dentro do 

município de São Paulo. 

 Apresentação GLOCUL – Saúde Pública/USP 

 Ana (USP) faz uma apresentação sobre sua tese de TCC relacionado ao 

projeto do GLOCUL que trabalha com inovações e sustentabilidade em parceria 

com o LIGUE OS PONTOS. Ana Bertolinni, conta que sua observação sobre os 

agricultores da região de Parelheiros, foi para compreender o ambiente alimentar, 

estudar o meio físico e a alimentação dos agricultores e moradores da região. Cita 

em gráficos que a população de Parelheiros sofre uma carência significativa de uma 

alimentação mais saudável, visto que a população tem crescido, mas que há pouca 

demanda de trabalho e isso favorece a uma condição de vida mais precária. O 

objetivo do trabalho dela, foi apontar as facilidades e carências da região. Sua 

pesquisa com os agricultores da região, teve apoio dos dados do projeto Ligue os 

Pontos, onde foi criado um questionário para os agricultores contarem como é sua 

rotina alimentar. Nesse questionário, a maioria dos agricultores contarão que 

recebem um salário mínimo e por conta disso, necessitam de outro trabalho 

complementar e acabam se deslocando para outras regiões, o que também afeta 

suas condições alimentícias. Ana, explica também que a maior caracterização dos 

hábitos alimentares se concentra no centro de São Paulo. Sobre os mercados locais, 

ela fala sobre a questão do tempo, acesso e como a maioria das pessoas consomem 
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tais alimentos, além de alimentos processados, padarias. Neste trabalho, ela 

conseguiu identificar alguns pontos dos hábitos dos agricultores e criar um debate 

afim de possibilitar um maior entendimento da região. Maíra (SVMA) pergunta se os 

agricultores entendem sobre uma alimentação saudável. Ana, explica que eles 

possuem consciência de alguns hábitos, visto que trabalham com agricultura, mas 

que muitos fatores não favorecem uma tal reeducação alimentar. Luccas (SVMA) 

questiona se foi feito algum levantamento sobre os hábitos alimentares das crianças 

e jovens locais. Ana, explica que não foi levantado esses dados, por ser um trabalho 

voltado aos agricultores. Maurício (SVMA) cita o sítio Paiquere e coletivos de 

fornecimentos de produtos orgânicos, como “ o que cabe no meu prato” na região 

da Ilha do Bororé” e que o os agentes de promoção ambiental, junto ao SUS, buscam 

soluções para questões de saneamento básico, visando também a questão 

alimentícia da população local. 

Conselho de Desenvolvimento Rural 

         Lúcia Belenzanni (D. Rural) conta como será ofertado alguns cursos para 

fomentar ainda mais a questão socioambiental local e a capacitação dos 

agricultores e melhoria de vida. Conta que terá 05 cursos junto a Pró Brasil e que 

contemplará o público de maior vulnerabilidade. E outras 05 oficinas de 28 horas, 

com 30 vagas disponíveis que será ofertado no Parque Ribeirão Colônia, integrando 

coletivos e um laboratório de economia solidária.  

INFORMES GERAIS 

Luccas (SVMA) citou as câmaras técnicas para a integração dos conselhos e 

fomentar ainda mais a participação dos conselheiros nas reuniões ordinárias. 

Maurício (SVMA) encerra a reunião, agradecendo a presença dos conselheiros e 

demais ouvintes que agregaram na participação e que dão ideias de melhorias em 

favor do território, unindo cada vez mais esforços para a conservação da unidade e 

andamento do plano de manejo da APA Bororé Colônia. Fez um convite para que 
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todos possam estar presentes na próxima reunião extraordinária, que reunirá as 

duas APAs.  

  

   

   

   

   

   

   

   

 

 

Data e local da Próxima reunião:  

24 de Março de 2019 no Parque Natural Municipal Varginha, dás 10 horas ás 12 horas.  

 

São Paulo, 04 de Março de 2020 

 

 

_______________________ 

Maurício A. Marinho 

 

______________________ 

Tatiane Martins 

Estagiária Auxiliar 
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Presidente (suplente) do 

Conselho Gestor 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4. ANEXOS  

Lista de Presença – Sociedade Civil  
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Lista de Presença – Poder Público 
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